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Resumo

O ensino religioso foi introduzido no Brasil desde o período colonial, com a chegada dos padres jesuítas que tinham por objetivo catequizar os índios. Mesmo com o passar do tempo, o ensino religioso perdura, porém com algumas modificações. esse trabalho vem da necessidade de tentar entender como os docentes trabalham esse assunto  tão complicado de ser trabalhado em sala de aula.
Palavras-chave: Religião. Ensino. Escola. 
Abstract

Religious education was introduced in Brazil from the colonial period, with the arrival of the Jesuit priests whose objective was to catechize the Indians. Even with the passage of time, religious education remains, however with some modifications. This work needs to try to understand how the teachers work this subject so complicated to be worked in the classroom. 
Key-words: Religion. Teaching. School.
Introdução
Quando observamos a sociedade, notamos que alguns fatores foram essenciais para que houvesse algumas transformações, um desses fatores é a religião, que sempre esteve inserida e influenciando o modo de vida de um determinado grupo social. Quando voltamos ao passado e analisamos com o presente percebemos que muitas coisas com relação a diversidade religiosa ainda acontecem com a mesma proporção, no entanto de uma forma mais mascarada.
Ao observarmos os conflitos que ocorreram na humanidade, notamos que grande parte eram por questões religiosas, pela intolerância de uma determinada sociedade ou das leis que as regiam. Podemos citar as Cruzadas e a Reforma Protestante, que foram conflitos causados pela religião. As Cruzadas tinham motivações territoriais em que cristãos lutavam pela conquista da chamada Terra Santa, localizada em Jerusalém, no século XI. Já a Reforma Protestante foi um movimento organizado por Martinho Lutero, no século XVI, que se opunha às regras da Igreja Católica.
O ensino religioso foi introduzido no Brasil desde o período colonial, com a chegada dos padres jesuítas que tinham por objetivo catequizar os índios. Mesmo com o passar do tempo, o ensino religioso perdura, porém com algumas modificações.
 Por nosso país ser formado de diversas religiões, podemos encontrar muitas delas dentro do ambiente escolar,e se torna necessário o respeito as mesmas. 

      Nesse trabalho para uma melhor compreensão é utilizado o estudo de caso, pesquisa descritiva e qualitativa, para analisar como dentro da Escola Municipal de Ensino Básico Antenor Serpa, município de Olho D’Água do Casado, Alagoas, tem lidado com matéria de ensino religioso, referente a diversidade que há no ambiente
Justificativa

O tema proposto “ensino religioso” tem o objetivo de analisar como o mesmo está sendo trabalhado dentro da sala de aula. Esse tema tão abrangente e que requer muito cuidado com o que o docente vai ensinar, uma vez que a sua fala é de grande peso na formação crítica desse aluno.
Com isso analisar-se-á principalmente as escolas de ensino fundamental, turmas dos 6° aos 9° anos, com faixa etária a partir de dez anos, nessa idade os alunos ainda focam muito no que o professor explica, e muitos aderem aquele discurso como verdade. E essas verdades é que causam preocupação e desconforto, porque geralmente o professor acaba criando um monopólio religioso, fixando barreiras que impossibilitam o aluno a conhecer outras religiões, gerando conflitos psicológicos e influenciando a intolerância e preconceito. Por sua vez o professor principalmente nas séries do universo dessa pesquisa tem que estar preparado, com determinadas situações, como por exemplo: alunos adventistas, judeus, uma vez que esses guardam os sábados, alunos espíritas, candomblecistas etc. Então o docente tem que saber lidar, e até explicar para os demais da turma, os costumes dessas outras religiões sendo que eles não conhecem. A partir disso o professor está diversificando e até fazendo com que os colegas de classe, respeitem uns aos outros.
Então essa pesquisa é de grande importância, pois tratará de um problema que acontece frequentemente nas escolas, onde diversas vezes os alunos tem um pensamento sobre determinadas religiões, formação essa que é através do cotidiano do aluno, e que ao chegar na escola e encontra pessoas que não compactuam da mesma religião eles não tem respeito. É nesse meio termo que o professor deve também analisar trabalhando essa temática, para que os alunos possam sensibiliza-se que a religião individual não é a única e que ele precisa ter uma compreensão com as outras, isso faz com que todos possam viver em uma sociedade tranquila e principalmente que haja essa tolerância com relação a outras religiões. O espaço escolar é justamente para ensinar e acolher qualquer pessoa, independentemente de sua religião, cultura e gênero. A sala de aula deve ser um espaço a permitir que o aluno se sinta à vontade para aprender e expor suas opiniões, desde quando não fira o direito do outro. 
Objetivos gerais:
· Analisar como o ensino religioso está sendo trabalhado em sala de aula na Escola Municipal de Ensino Básico Antenor Serpa, município de Olho D’Água do Casado.
Objetivos Específicos
· Refletir sobre o trabalho desenvolvido com relação a diversidade religiosa dentro da sala de aula.

· Compreender o que é diversidade religiosa.

· Observar dentro do ensino religioso como os docentes veem o tema da diversidade de religiões.

Fundamentação teórica
Ao analisar a Escola Municipal de Educação Básica Antenor Serpa, nas turmas de ensino fundamental, como está sendo trabalhado o ensino religioso e a diversidade religiosa? Esse tema tanto atrai curiosidade como também provoca discussões, e isso principalmente quando trata-se de adolescente, uma vez que os mesmo não tem mente formada sobre determinado assunto, claro que essa formação parte de um senso comum, onde o aluno  já nasce em um ambiente que possui uma religião dominante na família, com base nisso o jovem adentra no ambiente escolar com uma religiosidade, ressaltando que muitos desses adolescente veem a sua religião como a certa, então o professor tem um desafio a enfrentar e principalmente quando nessa sala de aula possui outras religiões. Então o docente tem que estudar cada fala que ele irá usar, sendo que o mesmo poderá está sendo contraditório com sua própria prática. Quais os meios que os professores investem para que o alunado reflita sobre a diversidade religiosa? O nosso ambiente escolar ainda tem muito que mudar, uma vez que não possui tanta diversidade, e nem tão laico como se propala. Assim cabe ao professor promover essa diversidade através de temas referentes, projetos, procurando trabalhar em cima das deficiências que possui assim, obter-se de investimento para ter uma igualdade de direitos dentro da sala de aula, promovendo uma convivência harmoniosa entre alunos.
Quais as necessidades de compreensão que os docentes precisam entender para então obter uma consciência religiosa dentro da sala de aula? De antemão o alunado precisa ter a consciência de que a sua religião não é a única, e que é necessário por parte do mesmo obter flexibilidade quando tratar de outra religião como a errada. É essa forma de pensar, que deverá ser trabalhado, o professor assumir a responsabilidade de alcançar do aluno uma consciência religiosa.
Como os professores têm observado a diversidade religiosa dentro da sala de aula? Certo que muitos docentes não estão preparados para ensinar essa matéria, uma vez que possui muita complexidade esse tema, onde o mesmo não pode deixar transparente a sua opção religiosa, não porque seja errada, mas porque a opinião pode fazer com que interfira na formação crítica do aluno. Então o professor tem que incluir todo o alunado sendo cristão, protestante, judeu, candomblé entre outros. Há necessidade de aplicar atividades para relacionar essas religiões diferenciadas, atividades essas que vai promover a inclusão entre os alunos, entre as religiões e etc.
Entretanto,é essencial que enxerguemos a religião como algo que está para além de discussões, porque como já foram citados, todos podem ter a sua religiosidade sem precisar atingir os ideais de outros, tendo espaço para a propagação de todas as religioes. Marilena Chauí (2000.p.298) considera que:
A religião não transmuta apenas o espaço, mas também o tempo, dando-lhe a marca do sagrado. O tempo sagrado é uma narrativa [...] Visto que muito se entende por esse tema, cada qual tem por direito falar da sua, não havendo nenhuma justificativa para não explicitar.
O supremo tribunal federal (STF) decidiu que é obrigatório nas escolas públicas o ensino religioso de forma confessional, ou seja, pode se seguir uma crença específica, no entanto, sendo matéria facultativa ao aluno. Diante de tudo isso,é notório a importância do professor e a forma que o mesmo entende esse tema, uma vez que o ato de respeitar as diferentes religiões,partindo do alunado exige que o professor tome frente da situação, romovendo tanto do docente como discente essa igualdade e tolerância em relação à religiosidade. O processo de respeito exige também que as pessoas tenham a curiosidade de conhecer as demais religiões para poderem então fazer as suas críticas. 
É importante que dentro do ambiente escolar seja considerado que precisa discutir esse tema que muito vem crescendo, é de grande relevância uma vez que se trata de pessoas, que muitas vezes não consegue aceitar que as demais podem escolher sua própria religiosidade.  Em contrapartida a lei aprovada pelo STF fere o direito a diversidade religiosa dentro do âmbito escolar, pois o estado sendo laico as escolas públicas não poderiam se envolver em questões religiosas especificas, tornando-se inconstitucional, assim é importante ressaltar, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 – artigo 33 destaca a importância da temática referente à diversidade religiosa:
O Ensino Religioso, de matrícula facultativa, é parte integrante da formação básica do cidadão e constitui disciplina dos horários normais das escolas públicas de ensino fundamental e assegura o respeito à diversidade cultural religiosa do Brasil, vedadas quaisquer formas de proselitismo.
Com isso, fica claro que devemos respeitar a religião, assegurado na lei, que a matéria de ensino religioso é facultativa, mas é bom frisar que segundo o censoescolar de 2015, realizado pelo INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira Legislação e Documentos), 37% das escolas brasileiras o ensino religioso é obrigatório aos alunos, e nas escolas que possuem aulas facultativas 57% das escolas não possuem atividades para os alunos que não queiram participar. 
Assim, os direitos humanos vêm discutindo melhor com relação às escolas que as pessoas possuem o direito de escolha, isso vem propalando no artigo XVIII na declaração dos direitos humanos.
Toda a pessoa tem o direito à liberdade de pensamento, consciência e religião; este direito inclui a liberdade de mudar de religião ou crença e a liberdade de manifestar essa religião ou crença, pelo ensino, pela prática, pelo culto e pela observância, isolada ou coletiva, em público ou em particular.
Com isso, fica explícito que se procura mostrar aos alunos esse direito que todos têm de manifestar a sua religiosidade, seja fora ou dentro do ambiente escolar. Faz-se necessário o alunado conhecer a amplidão do universo das religiões. Segundo Durkheim: 
Todas as crenças religiosas conhecidas, sejam simples ou complexas, apresentam um mesmo caráter comum: supõem uma classificação das coisas, reais ou ideais, que os homens concebem, em duas classes, em dois gêneros opostos, designados geralmente por dois termos distintos que as palavras profano e sagrado traduzem bastante bem. A divisão do mundo em dois domínios que compreendem um, tudo o que é sagrado, outro, tudo o que é profano, tal é o traço distintivo do pensamento religioso: as crenças, os mitos, os gnomos, as lendas, são representações ou sistemas de representações que exprimem a natureza das coisas sagradas, as virtudes e os poderes que lhes são atribuídos, sua história, suas relações mútuas e com as coisas profanas. (Durkheim. 1996. p.19,20)
Concordamos plenamente com Durkheim as religiões possuem lados bem parecidos, onde sempre há essas duas divisões entre o bem e mal, entre o certo e o errado, e assim com o tema proposto cada pessoa faz da sua religião a sua verdade.
Portanto, é de grande relevância que conheçamos esses conceitos, principalmente que saibamos diferenciar a nossa com as demais, para possamos adquirir o respeito a todos.
Diante das pesquisas feitas na Escola de Ensino Básico Antenor Serpa, no município de Olho D’Água do Casado, em Alagoas percebemos que os docentes tentam abranger uma diversidade religiosa, no entanto os alunos ainda mostram formas de intolerância, que vem embutida desde sua criação, mesmo com os professores tentando passar diversas religiões os mesmos colocam suas opiniões como ensinamento, como percebemos na entrevista feita com professor Gilvan Moreno, segundo o mesmo a solução para o problema em pauta. 
É trabalhar o Deus verdadeiro e supremo, e não focar em religiões específicas que a gente sabe que desde a cultura afro as religiões como o candomblé, por exemplo, que ainda continua como vilão na percepção de muita gente, mas e trabalhar o Deus verdadeiro. 

O Supremo Tribunal Federal (STF) aprovou, em 21 de setembro de 2017, com votação de cinco a seis, com desempate da ministra Carmen Lúcia, que nas escolas públicas o ensino religioso poderia seguir uma crença específica. isso levado para dentro da sala de aula, especificamente a escola municipal de ensino básico Antenor Serpa, no estado de Alagoas, município de Olho D’água  do Casado, o que foi decidido causa um grande embate ao se referir a uma religião específica, onde a maioria dos alunos tendo por religião o catolicismo, não muda o fato da existência de alunos com religiões diferente, o que fere a laicidade do estado, causando assim um grande risco de que o número de intolerância religiosa aumenta no meio escolar, uma vez que a melhor forma de se combater é o conhecimento das diversas religiões que cercam nosso país. Dizer que esses ensinamentos ficam a critério do aluno, é um tanto contraditório, já que algumas escolas alegam a obrigatoriedade de que a mesma seja feita, e as que não a obrigam não proporcionam ao aluno uma atividade extra para ser feita.
É de suma importância a posição do professor dentro desse ambiente, e como o mesmo diante de circunstância que o cerca voltado a esse tema. Na escola analisada percebe-se que são adolescentes que vem de seus lares com uma opinião formada sobre o que considera certo ou errado, e ao chegar à classe querem impor ou não se sentem no direito de respeitar o que o companheiro de sala acredita. Quando tratamos da forma de ensino da religião é necessário ressaltar que muitas vezes o próprio docente não sabe como se posicionar diante dessa diversidade, e acaba o mesmo sendo intolerante, e em suas aulas quer doutrinar e age com indiferença se há um aluno que pensa de forma diferente.
Metodologia
A pesquisa a ser realizada, segundo os objetivos podem ser classificados como descritiva porque irá analisar as dificuldades apresentadas pelos os alunos em entender o tema ensino religiosos, nas turmas de 6° ao 9° Escola Municipal de Educação Básica Antenor Serpa 
Segundo Cervo, Bervian& Silva (2007, p.65):
A pesquisa descritiva [...] observa, registra, analisa e correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis) sem manipulá-los. Buscar descobrir, com a maior precisão possível, a frequência com que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão com outros, sua natureza e suas características.
De acordo com esses autores, este tipo de pesquisa irá descrever fatos, assim como as suas causas e consequência através da observação, da aplicação de questionário, dessa forma realizando um levantamento e elencando características do objeto a ser estudado.
É importante ressaltar que a pesquisa descritiva possui uma relação com a exploratória. “A pesquisa exploratória busca apenas levantar informações sobre determinado objeto, delimitando assim um campo de trabalho, mapeando as condições de manifestação desse objeto”. (SEVERINO, 2007, p. 123). Observa-se que a pesquisa exploratória indica a existências de um fenômeno por meios de teorias, proporcionando hipótese para que a descritiva aprofunde seus estudos, assim buscando uma comprovação  deste fenômeno.
Quanto ao procedimento, este trabalho realizar-se-á por meio de estudo de caso. Classifica-se como estudo de caso porque serão estudados especificamente os sujeitos do 6° ao 9° ano do ensino fundamental na Escola Municipal de Educação Básica Antenor Serpa. (SEVERINO,2007, p.121) conceitua estudo de caso como: “Pesquisa que se concentra no estudo de um caso particular, considerando representativo de um conjunto de casos análogos, por ele significativamente representativos”. 
Em relação a abordagem, faz –se mister o método qualitativo porque irá analisar o discursos dos sujeitos.
Conforme Minayo(2001, p. 101):
A pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.
Este método terá como objeto de estudo o discurso dos alunos do 6° ao 9°ano da escola citada, através de atividades realizadas da observação realizada na sala de aula voltada para o ensino religioso.
As técnicas de coleta de dados que serão empregados neste projeto são entrevistas, questionário subjetivo e objetivo. Segundo Severino “As técnicas são os procedimentos operacionais que servem de mediação para a realização das pesquisas”. (2007, p.124). Essas técnicas de pesquisa oferecem ao pesquisador recursos que contribuam para a realização do seu trabalho.
Os discentes serão questionados com a finalidade de colher informações para a concretização do trabalho. O questionário aplicado será subjetivo e objetivo. Severino conceitua questionário como: “Conjunto de questões, sistematicamente articuladas, que se destinam a levantar informações escritas por parte dos sujeitos pesquisados, com vistas a conhecer a opinião dos mesmos sobre os assuntos em estudo” (2007, p. 124)
Nesta mesma linha de raciocínio ele propala que no questionário com questões abertas “(...) o sujeito pode elaborar as respostas, com suas próprias palavras, a partir de sua elaboração”. (2007, p. 126). Observa-se que estas técnicas oferecem ao sujeito que está sendo analisado maior espaço para as suas respostas.
Com todos os resultados obtidos, foi feito uma análise dos dados com levantamento de gráficos e estatísticos, para melhor compreensão do tema proposto.
Para essa pesquisa propõe fazer um estudo de caso, para que possa obter dados, isso coletado dentro próprio ambiente escolar e observar o cotidiano do professor, se o mesmo faz uso dessa diversidade, sendo tanto na teoria como na prática.
Custos e orçamentos
	
	Valor unitário 
	Unidades 
	TOTAL

	Folhas de papel sulfite A4
	R$ 5,10 
	Um pacote 
	R$ 5,10

	Recarga de Cartuchos 
	R$ 10,00
	Um cartucho 
	R$ 10,00

	Transporte 
	R$ 5,00
	12 passagens 
	R$ 60,00

	TOTAL
	
	
	R$ 75,10


CRONOGRAMA
	

	Etapas/Mês
	Set
	Out
	Nov

	Elaboração do
projeto
	x
	x
	

	Entrega do
projeto
	
	x
	

	Pesquisa
bibliográfica
	
	x
	

	Coleta de
Dados
	x
	x
	

	Apresentação e
discussão dos
dados
	
	
	x


ANEXOS 
Abaixo pode-se observar os questionários objetivos e subjetivos usados em nossa pesquisa, feitos com alunos e professores para ter um entendimento melhor da realidade do ensino e diversidade religiosa na sala de aula.                       
Questionário subjetivo para alunos 
1.O que é religião para você?
2.Fale um pouco sobre a religião que segue?
3.O que acha das outras religiões? 
                        Questionário subjetivo para professores
1.Como você ver o ensino religioso nas escolas?
2.Quais os caminhos para a resolução do problema em pauta?
3.Como você observa o desenvolvimento do ensino religioso no Brasil, fazendo comparações do ontem (passado) ao hoje (presente)?
                 Questionário objetivo para alunos 
1° Qual é a sua religião? ___________________
2° Considera sua religião a verdadeira? 
( ) sim ( ) não

3° o ensino religioso na sua escola segue uma religião especifica?
( ) sim  (  ) não
4º Acredita que todos devem converter-se às mesmas crenças nas quais acredita? 
(  ) sim  (  ) não

5° Seu comportamento é modelo para as pessoas com quem interage no cotidiano?  
(   )  sim (  ) não 

6° Qual sua reação ao saber no que seu próximo crê? 
(   ) age normalmente   (  ) começa a se afasta 
7° Você respeita as outras religiões?
(   ) sim    (   ) não 
8°Você tem facilidade em se comunicar com colegas de outras religiões?  
(   ) sim   (   ) não 
9º O ensino religioso na sua escola aborda assunto bíblico?
(     )sim(   )não 
10º O ensino religioso na sua escola foca apenas em algumas religiões?
(    )sim (    )não
Respostas
1°   católico 73,6%              evangélico 18%               não sei  8,3%
2°    não  8,4%                      sim  91,6 %                    não sei  0%
3°    não  48,6%                    sim   26,38%                  não sei  25,05%
4°    não   55,5%                    sim  41,1%                     não sei  2,9%
5°    não  40,2%                     sim  54,1%                     não sei  5,5%
6°    não   0%                           sim 100%                        não sei  0%
7°    não  1,4%                        sim 98,6 %                       não sei  0%
8°    não  5,6%                        sim  94,4%                       não sei 0%
9°    não  0%                           sim   100%                        não sei  0%
10 °   não 98,6%                     sim  1,4%                          não sei  0%

Considerações finais 
 Se bem pensar no ensino religioso em quanto disciplina trabalhada em salda de aula,  faz com que os alunos obtenham um pensamento critico, que por sua vez melhora e muito o comportamento dos alunos gerando um debate entre eles. Pois, com o conhecimento, certamente, respeitarão mutuamente. Pois, quem critica, em sua maioria das vezes desconhece. 
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